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			Família de Francisco Cândido Xavier
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			Adultos, da esquerda para a direita: Nelson Pena (cunhado), Carmozina Xavier Pena (irmã), Chico Xavier, João Cândido Xavier (pai), no colo João Cândido Filho (irmão), Cidália Batista Xavier (madrasta), no colo Doralice Xavier (irmã), Geralda Xavier (irmã), Jacy Pena (cunhado e irmão de Nelson Pena, primeiro da esquerda para direita), Maria da Conceição Xavier Pena – Tiquinha (irmã). Crianças, da esquerda para a direita: Neuza Xavier (irmã), Mauro Pena (sobrinho, filho de Nelson e Carmozina), Dorita (ajudante da casa da família Xavier, no colo Elma filha de Carmozina), Nelma Pena (sobrinha, filha de Nelson e Carmozina), Lucília Xavier (irmã), Cidália Xavier (irmã), André Luiz Xavier (irmão)


		




		

			Palavras iniciais
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			Por três décadas tivemos a honra de estudar a vida e obra de Francisco Cândido Xavier, vindo a engrossar as fileiras de seus biógrafos.


			No ano de 2006 veio a público o livro Chico, diálogos e recordações, apoiado por Arnaldo Rocha, parceiro e amigo do médium.


			Passados 12 anos, a vida reserva outra surpresa: ver nascer Do calvário à redenção, contribuição à biografia da família de Francisco Cândido Xavier.


			Ao deparar com a proposta do projeto Do calvário à redenção, o constrangedor impacto foi inevitável. O receio inicial foi-se convertendo em motivação, à medida que demos os primeiros passos.


			A vida oferece desafios. E a nós compete enfrentá-los. Temos aprendido que nada se perde; o resultado é que se engrandece a experiência; o existir.


			Este singelo esforço é mais uma contribuição sobre a biografia de Francisco Cândido Xavier e sua família.


			Planejamento. Foco. Renúncia pessoal. Superação... Esforço na pesquisa paciente, fidelidade aos fatos, cadenciar o roteiro, além de engrinaldar os textos com poesia adequada. Costura delicada, bordados desenhados em tecido fino. Criatividade na escolha de temas: alinhar passado, presente e futuro. Foram alguns indicadores eleitos para o “combate”.


			Graças a Deus, conseguimos. Imensa é a felicidade, pelo resultado obtido. De coração, esperamos alcançar o leitor sensível.


			À família e amigos, agradecemos o apoio, que nunca faltou. Jamais os esqueceremos.


			Com estas palavras, abrindo o livro Do calvário à redenção, em seu primeiro episódio endereçamos votos para que sigamos rumo à gloriosa redenção.


			Ave, Cristo!


			Carlos Alberto Braga Costa


			Belo Horizonte, 14 de dezembro de 2018.


		




		

			Prefácio
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			A oportunidade de prefaciar esta obra enche-nos de prazerosas lembranças.


			Vêm-nos à mente os momentos felizes das visitas que fazíamos a Francisco Cândido Xavier em Uberaba e a amizade que mais tardiamente desenvolvemos com Arnaldo Rocha, viúvo de Meimei e fiel escudeiro de Chico Xavier, nos tempos de Pedro Leopoldo.


			Pelos contatos com a figura ímpar de Arnaldo Rocha e contando com o autógrafo dele, conhecemos o livro Chico, diálogos e recordações..., de autoria de Carlos Alberto Braga Costa.


			Por essa obra, conhecemos o autor e amigo, bem como Wagner Gomes da Paixão, também em atividades federativas em contato com a União Espírita Mineira nas gestões de Honório Onofre de Abreu e Marival Veloso de Matos.


			O livro citado, então editado pela UEM, teve a publicação transferida para a Casa Editora O Clarim. (1) Sabe-se dos fortes vínculos espirituais entre Chico Xavier, Arnaldo Rocha e Wallace Leal Valentim Rodrigues, (2) e também com Cairbar Schutel, que seriam personagens de Ave, Cristo! – marcante romance histórico do espírito Emmanuel. (3)


			Nas comemorações do centenário de Chico Xavier, encontrávamos na coordenação da vasta programação, por decisão do Conselho Federativo Nacional da Federação Espírita Brasileira.


			Como preparativo ao evento nacional e também no transcorrer da festividade ampliamos os contatos com amigos, colaboradores e familiares de Chico Xavier.


			Assim, chegamos ao lar de Sidália Xavier Silva, em Sabará (MG), no dia 2 de julho de 2010, aproveitando compromissos nossos na Semana Chico Xavier no Centro Espírita Luiz Gonzaga, em Pedro Leopoldo. Fomos a Sabará levados por Wagner Gomes Paixão e acompanhado de nossa esposa Célia Maria Rey de Carvalho e do filho Flávio Rey de Carvalho, aliás em dia de jogo do Brasil na Copa do Mundo...!


			Contamos na ocasião com a carinhosa recepção de Sidália, a quem entrevistamos juntamente com seu irmão Paulo Pedro Pena, filhos de Maria da Conceição Xavier. Os irmãos Sidália e Paulo nos facultaram o acesso a alguns documentos históricos e visitamos a Agremiação Espírita Casa do Caminho, que estava completando 70 anos de fundação, e o Abrigo Irmã Tereza de Jesus. Uma parte da entrevista gravada publicamos na revista Reformador. (4)


			Dessa maneira, embora a abordagem do presente livro seja inédita, já tínhamos o interesse e o conhecimento superficial de alguns assuntos que o autor discorre aqui em detalhes.


			Fato interessante é o elo entre os personagens citados, tendo Chico Xavier como fulcro, e a honra que sentimos em prefaciar o novo livro da Editora EME.


			Com base em fontes fidedignas, Carlos Alberto Braga Costa focaliza os esforços na causa do bem, empreendidos por Maria da Conceição Xavier, justamente a irmã que foi protagonista de situações que levaram o então jovem Chico Xavier a conhecer a doutrina espírita nos idos de maio de 1927. Com respeito e ponderação o autor analisa as questões criadas pelo sobrinho do médium, Amaury Pena, filho de Maria.


			O autor resgata importantes episódios históricos – inéditos em sua grande maioria – sobre a relação de Chico Xavier com seus familiares, em Pedro Leopoldo e em Uberaba. Surgem dados históricos relacionados não apenas com a família Xavier, mas com atividades espíritas, principalmente de Pedro Leopoldo e de Sabará. E, sem dúvida, contribui com importantes informações para os registros da história do movimento espírita brasileiro.


			A principal fonte para fornecimento de documentos, fotos e relatos para o presente livro é Sidália Xavier Silva, sobrinha de Chico Xavier, filha de Maria da Conceição Xavier e de Jacy Pena.


			Sidália faz jus ao comentário do autor: “Guerreira do bem, como lhe ensinou sua mãe Maria Xavier. Dedicou toda a sua reencarnação em prol do espiritismo na cidade de Sabará. Não fosse sua memória privilegiada, não teria sido possível trazer a lume os fatos. Como poucos, ela soube trazer de volta uma história bela, forte, pródiga de ensinamentos e abundante de revelações sobre a realidade do espírito imortal”.


			O leitor conhecerá valorosas histórias de vida e compreenderá a razão pela qual a obra recebeu este título – Do calvário à redenção!


			São Paulo, 8 dezembro de 2018.


			Antonio Cesar Perri de Carvalho
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			Do calvário à redenção
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			A palavra calvário, substantivo masculino, ficou conhecida como “outeiro ou elevação de terreno onde se planta uma cruz ou crucifixo, para simbolizar o local onde Jesus foi crucificado”.


			A prática da crucificação foi adotada pelos romanos para punir criminosos e amedrontar ainda mais os povos subjugados pelo poderio opressor. Por isso a triste cena do calvário de Jesus passou a ser utilizada pelos cristãos como um dos símbolos mais importantes do cristianismo.


			Ankh, conhecida também como cruz ansata, era na escrita hieroglífica egípcia o símbolo da vida. Conhecido também como símbolo da vida eterna. Os egípcios usavam-na para indicar a vida após a morte. A forma do ankh assemelha-se a uma cruz, com a haste superior vertical substituída por uma alça ovalada.


			Com a chave oferecida pela doutrina dos espíritos, podemos abrir outros ângulos interpretativos.


			Todos nós, seres em evolução permanente, rumamos na direção do monte da elevação pessoal, tendo na cruz a síntese do aprendizado.


			A baliza horizontal simboliza as tarefas no mundo. Estudo e prática, análise e síntese, trabalho e renovação permanente. Para isso, o ser percorre o próprio caminho, tendo espaço e tempo, como seus admiráveis aliados, para conceber e desenvolver “a justiça, o amor e a ciência”.


			A haste vertical representa o ideal que desce para o plano realizador. Plano espiritual e Terra. Intuição e prática. Reencarnação e desencarnação. O ser desperta a sua natureza divina, enobrece o sentimento; descortina sua filiação divina, unificando-se com Deus.


			Compomos uma multidão de seres, encarnados e desencarnados, viajores falíveis da Eternidade que, impactados pela descoberta da lei divina em nós mesmos, vamos traçando os caminhos para a existência física, e, em muito maiores proporções, para a vida espiritual, eterna e incorruptível.


			Importante ressaltar a presença dos espíritos em grau avançado auxiliando a evolução dos aprendizes:


			Aquele que morreu sobre a cruz tinha uma missão a cumprir, e essa missão se renova hoje por outros espíritos desse grupo divino, que vêm presidir aos destinos de vosso mundo. Uma multidão de espíritos de todas as ordens, sob a direção do Espírito de Verdade, veio em todas as partes do mundo e em todos os povos revelar as leis do mundo espiritual, das quais Jesus havia adiado o ensinamento, e lançar, pelo espiritismo, os fundamentos da nova ordem social. Haverá vários deles que abraçarão, pela ordem social, a política, a religião, a legislação, a fim de fazê-las concordar com o mesmo objetivo.


			Lacordaire. Paris, 1862. (5)


			Durante muitos séculos, a palavra redenção foi atrelada ao resgate do gênero humano pela prática heterônoma(6). Heteronomia significa dependência, submissão, obediência. É um sistema de ética segundo o qual as normas de conduta provêm de fora.


			A palavra heteronomia é formada do radical grego heteros, a, on que significa “outro, diferente”, e nómos, que significa “o que é de lei, de direito”. Portanto, é a aceitação de normas que não são nossas, mas que reconhecemos como válidas para orientar a nossa consciência, discernir o valor moral de nossos atos. Heteronomia é a condição de submissão de valores e tradições; é a obediência passiva aos costumes, por conformismo ou por temor à reprovação da sociedade ou dos deuses. O contrário é o que postula a doutrina dos espíritos.


			Há um terceiro caminho: autonomia. Autonomia (do grego, autonomia, “direito de reger-se segundo leis próprias”, ou ainda, segundo o Dicionário Houaiss, “liberdade e independência”), é a faculdade de se reger por si mesmo; é a propriedade pela qual o homem pretende poder escolher as leis que regem sua conduta. A autonomia não nega sua influência externa, os condicionamentos e os determinismos, mas recoloca no homem sua capacidade de refletir sobre as limitações que lhe são impostas, e que, observadas, lhe dão a direção a seguir.


			Em síntese, a busca da perfeição moral pela prática da religião natural. Livre vontade e responsabilidade individual. Despertar da consciência, renovação interior, reparação e libertação pela prática da caridade. Adesão livre, consciente e responsável ao dever.


			Por isso concluímos que somos nós, espíritos viajores do tempo, agentes do próprio destino! O sofrimento está relacionado com a imperfeição, bem como a iluminação interior depende de esforço e mérito. Redenção é questão de tempo. Felicidade é um estado de alma. Paz é o prêmio após o bom combate.
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			Amigo leitor,


			Do calvário à redenção oferece um passaporte para uma viagem a um hemisfério sagrado do coração, por estradas sinuosas e cheias de surpresas.


			As cidades mineiras de Pedro Leopoldo, Sabará e Uberaba foram palco para os dramas que compõem este projeto biográfico.


			O Projeto, dividido em dois episódios (livros), revela ensinamentos de profundo alcance doutrinário, além de documentos que remontam à vida de Francisco Cândido Xavier, o  apóstolo  da mediunidade.


			Aqui o leitor terá muitas surpresas nas vivências relembradas, nas cartas íntimas endereçadas pelos espíritos aos familiares, psicografias de Amauri Pena, irmão de Sidália Xavier, sucumbido diante das teias do destino, o drama de Maria Xavier Pena, irmã de Chico Xavier, e, por fim, acervo inédito de cartas de Chico Xavier aos familiares.


			Chamamos a atenção para um lado que é enaltecido na obra: o compromisso de Francisco Cândido Xavier com seus familiares. O leitor sensível e atento perceberá como Chico Xavier se entregou para ajudar os sobrinhos queridos, em meio a uma das maiores dores que sentiu nessa encarnação ao ver sua irmã querida deixar o plano terreno em situação delicadíssima.


			Essa obra revela um Chico Xavier muito humano, muito próximo, portanto, dos dramas que visitam os lares no Brasil. O conteúdo de suas cartas nos remete à valorização das tarefas junto aos entes mais próximos, na aplicação do evangelho em todos os momentos em que somos convidados para operar.


			A vereda familiar, aqui apresentada, indica o propósito dos benfeitores espirituais em investir na célula-base da sociedade, com o contributo do evangelho de Jesus, convidando o leitor para o encantamento poético das mães que se calam ao verem os filhos crescerem e se tornarem homens de bem.


			Desde a apresentação da obra até a homenagem final, o amigo leitor será convidado a sintonizar com a simplicidade amorosa de uma família realmente cristã, compreender a realidade do intercâmbio entre almas encarnadas com os espíritos que, embora vibrando em outras faixas, participam e comungam das lutas humanas.


			O leitor encontrará neste trabalho dados para pesquisa. É isto o que este trabalho propõe, além de homenagear os protagonistas em literatura romanceada.


			Esperamos que, ao final da viagem pelos endereçamentos espirituais, possamos fortalecer ainda mais a certeza de que a vida triunfa.


			Com alma e coração expectantes, iniciaremos a esperada viagem.


			O autor


		




		

			Episódios
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			Do calvário à redenção é um rico material estruturado pela literatura descritiva, mensagens do além-túmulo, cartas de Francisco Cândido Xavier, poemas, fotos e homenagens.


			Em dois episódios, seu conteúdo histórico enaltece:


			... Os princípios codificados por Allan Kardec que abrem uma nova era para o espírito humano, compelindo-nos à auscultação de nós mesmos, no reajuste dos caminhos traçados por Jesus ao verdadeiro progresso da alma, explicando que o espiritismo é o disciplinador de nossa liberdade, não apenas para que tenhamos na Terra uma vida social dignificante, mas também para que mantenhamos, no campo do espírito, uma vida individual harmoniosa, devidamente ajustada aos impositivos da vida universal perfeita, consoante as normas de eterna justiça, elaboradas pelo supremo equilíbrio das leis de Deus.


			Eis por que, apresentando ao leitor amigo, reconhecemos nos postulados que abraçamos não somente um santuário de consolações sublimes, mas também um templo de responsabilidades definidas, para considerar que a reencarnação é um estágio sagrado de recapitulação das nossas experiências e que a doutrina espírita, revivendo o evangelho do Senhor, é facho resplendente na estrada evolutiva, ajudando-nos a regenerar o próprio destino, para a edificação da felicidade real.


			Em síntese, demonstra o autor que as nossas possibilidades de hoje nos vinculam às sombras de ontem, exigindo-nos trabalho infatigável no bem, para a construção do Amanhã, sobre as bases redentoras do Cristo.” (7)


			O conteúdo extenso e qualificado foi dividido em dois episódios, que receberam os seguintes títulos:


			Combatentes pacíficos – desenvolvido através dos diálogos entre o autor e Sidália Xavier Silva, que pacientemente discorreu sobre a história de sua família, destacando a presença de Francisco Cândido Xavier nos momentos mais importantes.


			Um repositório de bênçãos contendo mensagens de alto valor espiritual. “Tio Chico” elege a sobrinha como sua confidente, revelando árdua luta para superar a si mesmo.


			Enquanto muitos confundem disciplina com iluminação espiritual, concluímos que, apenas depois de haver concordado com o jugo suave de Jesus Cristo, podemos alçar aos ombros a cruz que nos dotará de asas espirituais, a redenção definitiva na vida imortal.


			Notícias de além-túmulo – oferece um estudo desenvolvido em torno das comunicações do espírito Maria Xavier, através da psicografia do médium Chico Xavier, seu irmão, narrando como aconteceu a sua morte e a realidade além-túmulo.


			São cartas belíssimas, comprovando a imortalidade da alma, descrevendo o despertar de Maria Xavier no mundo espiritual, e o retorno para os seus entes queridos para fortalecer, ainda mais, os elos de amor entre almas afins.


			Embora Chico Xavier não seja a figura central, sua presença surpreende nos momentos decisivos da vida dos seus entes queridos, demonstrando o comprometimento do médium com os laços de família.
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			Making of – I
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			Making of é uma expressão em inglês cuja tradução é “a feitura de”, ou seja, o processo de fazer algo, e consiste em um vídeo que revela o que acontece nos bastidores durante a gravação de conteúdo audiovisual.


			Em cinema e televisão, é um documentário de bastidores, que registra, em imagem e som, o processo de produção, realização e repercussão de um produto audiovisual.


			Vamos utilizar a expressão, ajustando-a, para descrever como foi a feitura ou a construção do livro Do calvário à redenção.


			A partir do ano de 2002, iniciamos a construção da biografia Chico, diálogos e recordações, em parceria com Arnaldo Rocha, o inesquecível amigo de Francisco Cândido Xavier, e tornamo-nos pesquisador mais ciente da responsabilidade de historiografar a vida e a obra do médium mineiro. E desde esse período, amizades se ampliaram, agregando vários corações que conviveram com Chico. E dentre elas, uma se fez especial, a amizade com Sidália Xavier.


			As palestras realizadas ao longo dos anos, no espaço abençoado da Agremiação Espírita Casa do Caminho, para levar a doutrina e o evangelho aos amigos sabarenses, marcaram o início e nos levaram ao relacionamento com Sidália e às visitas ao seu lar para longas e proveitosas conversas.


			À medida que foram se estreitando os laços com a família, por intuição, algo nos dizia que Sidália velava um baú de riquezas inapreciáveis, em se tratando das histórias sobre o seu tio Chico Xavier. No entanto, jamais imaginamos que a vida nos reservasse tarefa tão especial, traduzida na estruturação do livro Do calvário à redenção, fato esse que reacendeu uma amizade inestimável de outras existências, tamanha a afinidade que facilmente se estabeleceu.


			Nessa cadência natural, propusemos a Sidália que escrevesse notas biográficas, o que foi aceito de bom grado.


			No início, hesitação. No entanto, com o passar do tempo, a nossa amizade foi crescendo em fraternidade e respeito. E a confiança se fez resoluta e produtiva.


			A tarefa inicial foi incentivar Sidália Xavier recordar, com toda autoridade outorgada pela sua participação direta, e nos ajudar a montar o mosaico da história vivida pela família Xavier.


			Posteriormente, compilamos os textos, construímos os diálogos, distribuímos os documentos e trabalhamos os comentários.


			Relembramos que o livro deve ter tido pelo menos vinte versões, até atingir o arremate, chamado pelo espírito Maria Xavier, em comunicação mediúnica, de Ponto Ajour.


			Foi o que procuramos fazer, trabalhando proficuamente para que o livro se tornasse peça literária agradável e de fácil assimilação pelo leitor.


			Contar, recontar, pesquisar, registrar, inspirar... Tudo representou vivenciar fortes emoções, e este livro expõe relatos e cenas marcantes em nosso íntimo. Graças a Deus chegamos ao fim.


			Diante da conclusão do projeto, declaro de alma e coração que, se o livro não tivesse se tornado realidade, a amizade que foi construída junto aos Xavier, em Sabará, nos bastaria como um tesouro, e será levada para a eternidade.
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			O mergulho no passado é uma aventura desafiadora, trazendo à superfície muitas surpresas. No caso de Sidália Xavier, recordar a história familiar trouxe à tona assuntos muito complexos. Graças à sua fé e ao apoio dos familiares, ela conseguiu. E o trabalho foi vitorioso.


			Ficamos felizes em ouvir da amiga: “Carlos Alberto! Sinto-me em paz pelo dever cumprido! Confesso não ter sido simples. Sei que reverenciar minha mãe e meus familiares, em forma de um livro, trará benefícios para aqueles que se interessarem. Foi uma luta vitoriosa”.


			Queremos exaltar a batalha dessa guerreira, que aproveitou a oportunidade e se fez portadora de uma mensagem extraor­dinária. 


			Lidar com história desarquiva lembranças, atrai os envolvidos, e os dramas suscitam direcionamentos. Durante os encontros com Sidália Xavier, foram registrados fatos relevantes, que só o espiritismo pode estudar.


			Tutores e terapêuticas. Amigos e orientação. Adversários e adversidades. Conflitos e culpas. Medo e insegurança. Esperança e fé. Vontade e reconstrução. Sabedoria e perdão.


			Entre os mortais, fomos convidados para sermos diligentes no empreendimento que transcendia nossas parcas possibilidades. 


			Outro ponto a ser ressaltado foi o cuidado de Sidália no trato com os assuntos mais delicados. Sempre prudente e humilde, foi nos levando, com muito tato, na apreciação dos temas, para evitar erro apreciativo que pudesse criar obstáculos éticos ou espirituais na exposição dos assuntos.


			Recordamo-nos do dia em que, ao ler trechos de uma das cartas de Chico Xavier para Sidália, deparamos termos estranhos e desconhecidos. Em seguida, telefonamos para nos certificar do que se tratava, e, para nossa surpresa, a filha de Maria Xavier pediu a nossa presença, pois não deveria esclarecer por telefone. Assim o fizemos e nos apresentamos como o bom soldado pronto para receber mais uma missão.


			Esse encontro nos proporcionou um momento de grande aprendizado que resumiremos para não estender e não correr o risco de agir sem a devida ética.


			Quando chegamos, por volta das 18 horas, fomos informados pela Sidália e por seu esposo, Cornélio, que, justamente naquele exato momento, era horário das preces e reflexões diárias, hábito cultivado por décadas de vivência familiar. Sem aviso prévio, deparamo-nos com o inusitado, e a adesão ao propósito da oração foi instantânea.


			À medida que o tempo foi passando e a oração foi preenchendo o ambiente com energias revigorantes, a sensibilidade foi tomando conta de todos, e fomos percebendo a presença de amigos espirituais, dentre eles alguns irmãos Xavier. Lágrimas não tardaram por perpassar a senda árida de nossa face agradecida e expectante de bênçãos.


			Após apreciações finais, a luz foi acesa e observamos os olhos de Sidália marejados de lágrimas e ouvimos dela a seguinte afirmativa, que calou fundo em nossa alma: “Carlos Alberto... Minha mãe e Chico Xavier estão conosco. Agradeçamos a Deus. Ao mesmo tempo, este fato agrava as responsabilidades que envolvem o nosso encontro”.


			Essa frase de Sidália confirmou o que também registrávamos por processos mediúnicos.


			Em seguida, confabulamos com euforia sobre o livro e sobre o conteúdo de uma das cartas de Francisco Cândido Xavier endereçada para Sidália, conforme mencionamos no telefonema.


			Sidália Xavier, atendendo com bondade à pergunta, recordou que o tio Chico Xavier, muito triste com a desencarnação de Maria Xavier, disse ter recebido informações dos benfeitores espirituais esclarecendo sobre os vínculos de todos eles, e que de alguma maneira se prendiam ao arbítrio do grupo vivenciado no período do Brasil-Colônia, especificamente no século 18. Discorreu com detalhes alguns pontos e nos sugeriu pesquisar o assunto. Admirável conduta da anfitriã.


			Nosso encontro foi interrompido, pois nos aguardava a tarefa da explanação do evangelho da noite, na Agremiação Espírita Casa do Caminho.


			Após as despedidas do senhor Cornélio, seguimos felizes pelas ruas e becos estreitos de Sabará, na direção da tarefa confiada por Jesus.


			A noite foi encerrada com uma palestra que proferimos e a leitura, pela médium Sidália, de uma mensagem ditada pelo espírito Maria Xavier endereçada para o nosso coração, estimulando as tarefas do livro.


			Restou-nos a tarefa de ir ao encontro da verdade.


			Após pesquisar, encontramos a comprovação das ocorrências relatadas pela extraordinária mediunidade de Francisco Cândido Xavier em uma lógica irretorquível.


			Sim! Eles viveram nos tempos áureos da extração de ouro em Minas Gerais, e voltaram às terras irrigadas das alterosas para lutar pela extração do ouro do evangelho, em foro de imortalidade. Por razões éticas não declinaremos nomes e datas, embora a conjugação das reencarnações ofereça belíssimos ensinamentos.


			Diante da comprovação da informação, voltamos os olhos para aquela noite no solar singelo de Sidália e Cornélio.


			Sem dúvida, foi um encontro memorável.


			Lembramos cada detalhe daquele encontro.


			Ao sair pelas ruas empedradas e becos estreitos da pequena e imponente cidade barroca, que teve em Aleijadinho um de seus ilustres operários, meus pensamentos se perderam no turbilhão informativo.


			Como se vivêssemos um êxtase, admiramos o brilho das estrelas e da lua prateada, que beijava o solo umedecido pelo orvalho da noite, nos fazendo recordar do sofrimento dos escravos que ali deixaram inolvidáveis testemunhos na colônia do Brasil.


			Foi mais ou menos assim, que tudo começou.


			Histórias: passado a ser pesquisado; véu para retirar.


			Futuro: um presente poder poetizá-lo pelos sonhos ­inspiradores. 


			Exaltamos a força do trabalho como mecanismo de aproximação dos seres, quando as notas libertadoras do evangelho arrimam os propósitos da construção no bem. Fazemos essa observação pela amizade que se foi revelando com a família Xavier, de Sabará, e que, com a presença dos benfeitores espirituais, redundou no livro que agora entregamos a você, leitor amigo, na esperança que ele fique guardado no lado esquerdo do peito, como se fosse um amigo muito querido e jamais esquecido.


		




		

			1º Episódio Combatentes pacíficos


			[image: ]


			Bom combate


			A expressão “combati o bom combate, terminei a corrida, guardei a fé” ficou marcada como uma das mais conhecidas ditas pelo apóstolo Paulo, e fora dita perto do final de sua vida. (2 Timóteo 4:6-8).


			Paulo reconhece ter tido uma vida bem aproveitada, no serviço do evangelho, em nível do próprio soerguimento e por ter se tornado um verdadeiro campeão na tarefa que se propôs.


			Somos levados a refletir como foi áspero e íngreme o caminho que escolheu. Com fidelidade, constância e amor assim prosseguiu até o fim.


			Em Do calvário à redenção encontraremos muitas passagens que fazem lembrar os exemplos oferecidos por Paulo de Tarso.


			Em pleno século 20 reencarna na Terra uma família que trouxe missões bem definidas no mundo espiritual. Trata-se da família Xavier.


			E nesse abençoado núcleo familiar, uma alma se destacou, Francisco Cândido Xavier.


			Seguir Jesus significa entrar em uma batalha. A luta entre o bem e o mal que objetiva o progresso, tendo a felicidade e a paz como meta principal.


			Chico Xavier foi uma destas almas que, apoiadas em seus objetivos, seguem adiante, inspirando os afins que necessitam destes testemunhos para acreditarem também.


			Eis uma síntese que pode significar o que aconteceu com a família Xavier, que Chico tanto amou.


			De Pedro Leopoldo a Sabará, de Uberaba para o Mundo, bons combates foram travados. Vitórias e derrotas aconteceram. Alegrias e tristezas, emoções vividas. Nascimentos, mortes e ressurreições.


			Por essas trilhas, o leitor será chamado para conhecer os familiares de Chico Xavier. De sua avó a seus pais. Dos irmãos, sobrinhos e amigos.


			“Terminei a corrida.”


			Paulo afirmou que sua vida foi uma corrida e ao final guardou a fé para continuar, após as lutas, outras batalhas.


			Ler Do calvário à redenção por certo será também refletir na corrida dos personagens e na própria corrida. E então poderemos perguntar: guardamos a fé para atingir nossos sonhos?


		




		

			Memórias sagradas
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			Francisco Cândido Xavier Honrando a memória de Maria da Conceição Xavier


			A vida, aos poucos, me ensinou que, de todos os entes amados, a lei de Deus nos permite receber apenas uma parcela maior ou menor nas alegrias da convivência. Da parcela de tempo que a lei divina me permitiu receber da presença de nossa querida ausente, do ponto de vista do intercâmbio mais íntimo, guardo as mais belas recordações.


			(Uberaba, 19/02/1980)


			***


			Ela merece essa homenagem justa e bela da família que, com a bênção de Deus, ela soube constituir. Deus abençoe a vocês todos, filhos reconhecidos e amados, que a nossa querida ausente sempre guardou no coração por estrelas da Providência Divina, filhos queridos aos quais ela entregou a alma e a vida, conquanto sempre amasse e amparasse, tanto quanto possível, aos filhos de outras mães.


			***


			O nome de Sabará era “Vila Real de Nossa Senhora da Conceição do Sabará”. Importante pensar que nossa Tiquinha, quando nasceu, contava meu pai, foi consagrada por nossa mãe Maria João de Deus a Nossa Senhora da Conceição. Por isso, ela se chamava em solteira Maria da Conceição Xavier, e depois de casada a Providência Divina situou nessa cidade a família de Jacy e Maria Xavier.


			(Uberaba, 09/01/1981)


			***


			Durante os dias, somados em alguns anos, em que a bondade do Céu me concedeu a felicidade a que me refiro, nela sempre encontrei a irmã dedicada e otimista, companheira do lar e benfeitora infatigável. As tarefas e lutas a que fomos ambos chamados, em setores diferentes, não podiam apagar em meu coração, o amor fraterno em que a vida nos unira. Em vista disso, você compreenderá que me seria impossível esquecer a dívida de carinho e reconhecimento de que ela é credora em minha vida e, por este motivo, realmente apenas com o nosso caro Jacy e com os filhos queridos que ela nos deixou, poderia, de minha parte, mostrar a extensão de meu pesar, ao vê-la partir, antecedendo-nos na Grande Mudança.


			(Uberaba, 19/02/1980)


			***


			A perda de um soldado mesmo com quase cinquenta e três anos de serviço e lealdade ininterruptos ou a perda de uma longa batalha não significam derrota numa guerra. “A luta do bem contra o mal e da luz contra as trevas” continua para diante.


			(Uberaba, 27/01/1980)


			***


			Pequenino e modesto soldado nas fileiras dessa guerra espiritual até a vitória final do Bem com Jesus, continuo com o mesmo ardor de fé em Deus e certeza na imortalidade da alma, no lugar de serviço que os mensageiros da luz divina me confiaram por acréscimo de misericórdia para com o meu espírito imperfeito. Se for desígnio do mais alto que eu venha a me sentir absolutamente sem forças para servir na causa em que fui engajado e se me reconhecer rodeado pelos salteadores das trevas sempre interessados na destruição dos valores de Cristo, que fomos chamados a cultivar, rogo a Deus me conceda meios de sair-lhes da perseguição e do encalço, assim como concedeu forças a nossa estimada Tiquinha para resistir-lhes à crueldade até o sacrifício, partindo do plano físico na direção do mais Além, talvez incompreendida, mas não desmoralizada.


			(Uberaba, 27/01/1980)


			***


			Conhecendo-a, porém, desde a infância, sei que ela trabalhou e lutou valorosamente até o término da tarefa atual, sem se deixar abater pelas influências dos adversários do bem e da luz. Admitir que ela teria fraquejado porque a doutrina de amor e paz por ela professada não a resguardasse contra o mal, seria cometer a injustiça de considerar um obreiro do bem, consagrado ao trabalho por mais de meio século, sem intervalo e sem pausa, largado ao poder do mal sem qualquer proteção por parte daqueles que o assistem e chefiam. Ao contrário disso, percebo no obreiro desse tempo de serviço e dessa altura de perseverança, uma ilimitada capacidade de resistência aos empreiteiros da perturbação e da crueldade, sempre inclinados à destruição daqueles que asseguram as boas obras.


			(Uberaba, 27/01/1980)


			***


			Escrevo aos prezados sobrinhos e parentes esta carta sem a menor pretensão de alterar-lhes esse ou aquele ponto de vista, mas na condição de irmão que conviveu com a nossa estimada Tiquinha, nos primeiros tempos da vida e na formação dos alicerces dos nossos ideais, a fim de afirmar-lhes que o nosso caro Jacy teve nela a esposa digna; que os filhos queridos nela receberam a presença maternal com devotamento sem limites e que nós, os seus irmãos, sejam ou não da consanguinidade, nela encontramos o exemplo de trabalho e de fé viva em Deus, com a demonstração de uma coragem imbatível contra as insinuações à desordem ou à delinquência.


			(Uberaba, 27/01/1980)


			***


			Gostei da sua definição sobre o “desespero mesmo”. Eu também estou com você. Quando o “desespero mesmo” me aparece, só a oração muito prolongada em regime de isolamento consegue me asserenar. Estou como sucede a você mesma: sempre com a lembrança de nossa querida ausente, qual um ponto ferido no coração que ainda não conseguiu cicatrizar-se.


			(Uberaba, 18/10/1980)


			***


			Só o trabalho no Bem, que ela mesma ensinou, conseguirá secar as nossas lágrimas. Não tenha dúvida disso. Onde estivermos, nós mesmos, pelos vínculos do amor que a ela nos ligam, procuraremos o nosso sofrimento último, manhã por manhã, para ajustá-lo com segurança ao próprio coração e caminhar com ele até que chegue, um dia, no qual poderemos retirá-lo para sempre. Deus nos dará forças para seguir adiante e honrar a memória da nossa ausente querida com a execução das tarefas nas quais nos deseja firmes e confiantes.


			(Uberaba, 06/05/1980)


			***


			Meu pai e seu avô, João Cândido, não admitia que eu pudesse ouvir vozes de outra vida, e dentre minhas irmãs e irmãos, somente sua mãe, com a nossa outra mãe Cidália, me protegiam, quanto aos assuntos espirituais, em meus conflitos. Apeguei-me a elas, com todos os meios ao meu alcance, a fim de sobreviver. Pelo fato de me haver empregado na Fábrica de Tecidos, em Pedro Leopoldo, aos dez anos de idade, você conseguirá avaliar que a infância para mim começou em duras lutas; das lutas que atravessei, um dia, falaremos. E o importante disso tudo o que sinto e de que falo a você, em tantas laudas de papel, é que a desencarnação da nossa mãe Cidália, em 1931, e a desencarnação de nossa Tiquinha, em 1980, tiveram sobre mim o mesmo efeito. Quarenta e nove anos de diferença entre uma e outra não modificaram a minha sensação de íntimo desamparo.


			(Uberaba, 06/05/1980)


			***


			(...) Ah! (...) quem diz que tempo e ausência são capazes de separar aqueles que nasceram no mesmo recanto doméstico estão enganados. Chorei por nossa querida companheira que nos antecedeu na Grande Mudança, como se nunca houvéssemos estado longe um do outro, um só dia!


			***


			Em crianças, era ela que me protegia. Entramos para trabalhar na fábrica de tecidos, quando eu estava com dez anos e ela com pouco mais de doze. Ela sabia que eu tinha receio das máquinas muito grandes, sempre rodadas com solas enormes, e pedia aos chefes do serviço para que me tratassem com paciência...(...) quando nosso pai nos pedia cantar com ele por muitas horas a fio, ela encontrava um meio de me auxiliar para que eu descansasse.


			Nossa segunda mãe, de quem você traz o nome, era uma pessoa maravilhosa e foi para nós mais um anjo do que a presença de uma tutora maternal; pois foi a nossa Tiquinha quem me ensinou a amá-la, de tal modo, que com alegria partilhava com a nossa querida Cidália, a procura de lenha no campo, a busca de água em chafarizes públicos ou particulares para o uso doméstico, a caça dos estrumes de currais para cultivarmos a horta, a arrumação da cozinha e tantas tarefas outras que ela, na fábrica, durante o dia (eu trabalhava em turma da noite) não podia fazer ... No início de nossas atividades doutrinárias, partilhamos juntos os compromissos da mediunidade e, nos dias em que eu me via assediado pelo cansaço ou pelo desânimo, era ela quem recebia para mim as mensagens que me levantavam as forças.
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